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SOBRE O LIVRO

Ficção construída a partir do estudo histórico, geográfico e 

mitológico, entre esses fatores, uma estória na qual os coloca 

em coesão. 

Ação, mistério e aventura para o público jovem. 

Temos nossas feras interiores, Laura tem mais do que isso, 

é algo em sua presença mortal. 

Uma história de antropomorfismo, theriantropia (do grego 

therios = animal e antrophos = homem, therian = pessoa que 

acredita ser ou ter um animal dentro de si), marcados pela 

demonstração de conceitos fortes sobre choques culturais e a 

visão de certo e errado, bem e mal, mostrando que eles nunca 

são plenos nem justos, pois nunca são iguais em comparação 

a lugar e tempo. 

Numa trajetória que começa na América do Norte, Europa, 

África até a China e Japão no final do século dezenove. 

Laura, a personagem principal, acompanha seu tio, Álvaro, 

um diplomata em missão oficial. Ela é atacada por um animal 

misterioso, fruto de uma cerimônia tribal de transmigração de 

almas, ao passarem na África - Mauritânia, desde então fatos 

estranhos passam a perturbar a rotina da viagem, enquanto 

esses acontecimentos vão de encontro com a profecia de um 

monge assassinado na China. Tudo se conecta, a probidade 

divina tem um fundamento que humano nenhum tem a 

capacidade de perceber. A viagem se transforma em uma 

aventura de perseguição e grandes perigos, envolvendo-os em 

uma trama política contra o Imperador da China, interferindo 

como instrumento do despertar para uma justiça que nunca se 

vislumbrou por olhos humanos. Entender os mecanismos e a 

lógica do destino torna-se uma tarefa “quase” impossível. 

4





LUCIANA WAACK

5



SIGNIFICADO E SIGNO

Fatos históricos e geográficos reais: China, século 

XIX, testemunhou o enfraquecimento do governo 

qing,  em  meio  a  grandes  conflitos  sociais,  estagnação 

econômica  e  influência  e  ingerência  ocidentais.  O  interesse 

britânico em continuar o comércio de ópio com a China colidiu 

com éditos imperiais que baniam aquela droga viciante, o que 

levou à Primeira Guerra do Ópio, em 1840. O Reino Unido 

e  outras  potências  ocidentais,  inclusive  os  Estados  Unidos, 

ocuparam “concessões” à força e ganharam privilégios 

comerciais. Hong Kong foi cedida aos britânicos em 1842 

pelo Tratado de Nanquim. Também ocorreu naquele século a 

Rebelião Taiping (1851-1864) e o Levante dos Boxers (1899-

1901). Em muitos aspectos, as rebeliões e os tratados que os 

qings se viram forçados a assinar com potências imperialistas 

são sintomáticos da incapacidade do governo chinês em reagir 

adequadamente aos desafios que enfrentava a China no século 

XIX. 

Fatos mitológicos de theriantropia: Terminologia da 

palavra Theriantropia: Do grego Therios (animal) + 

Anthropos (homem) = theriantropia. Therian = individuo que 

acredita haver (ou ser) um animal dentro do seu EU (que pode 

ser emocional, espiritual ...ou qualquer outro). Shift - Termo 

usado quando alguém muda de seu lado mais humano para 

mais animal, é um assunto complexo, pois existem vários tipos 

de shifts, mentais, de aura e outras. Shifts involuntários são 

como nome diz, são mudanças involuntárias ,são mudanças de 

humano para animal sem consciência imediata de entes “não 
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despertos”, uma vez que esses não sabe de seu estado.Com o 

tempo o Therian trilha seu caminho entre o animal e o humano 

e os shifts involuntários vão se tornando menos frequentes , 

shifts involuntários são simplesmente as representações do 

ente animal querendo libertar-se ou/e ser percebido pelo lado 

humano do indivíduo, um chamado, um grito do animal interior 

para com o ente racional e exterior. Essa mudança voluntária 

ocorre da mesma maneira que a mudança involuntária só 

que como a mudança é de livre escolha da parte “humana”, 

“racional” do indivíduo para esta outra parte “animal”, 

“subconsciente”; o indivíduo em si está mais preparado para 

perceber a mudança e senti-la ,assim como de perceber o 

que esta mudança pode favorecer a ele no momento em que 

se encontra, seja de forma espiritual, emocional, religioso (é 

diferente de espiritual!), ou etc. 
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CARTA AO LEITOR

Antes de começar esta aventura conheçam o enredo 

que enlaça uma convergência de culturas para um 

só destino. 

É interessante notar o que é comum num lugar ou sociedade 

se tornar chamativo e escandaloso os costumes diferentes de 

culturas isoladas, de tempos remotos na história da humanidade, 

nos faz pensar na questão do coceito de certo e errado. 

Assistimos  exemplos  de  tantos  choques  culturais,  da 

imposição, e da fascinação que ele provoca pela eminência de 

se obter o conhecimento daquilo que é completamente novo na 

vida cotidiana e comum para aqueles que habitam nações de 

culturas com tradições milenares. 

Resumimos  nossos  destinos  na  ansiedade  que  nos  toma 

o espírito de se aventurar através da mente, tudo que não 

podemos alcançar pela presença real. 

Não há realidade aparente que não possamos criar, ou 

seja, transformar pelo que conhecemos em nosso prisma de 

vivência. 

Então dou boas vindas ao leitor, a busca é toda sua. 
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 África, Mauritânia 



Um ancião e feiticeiro de uma tribo isolada no interior da 

Mauritânia estava sentado frente à sua tenda olhando 

o fogo com profunda reflexão, seu olhar fixo nas chamas da 

fogueira o fazia lembrar uma lenda que emergia dentre os sons 

crepitantes dos estalos da madeira queimando, emanava uma 

premonição. 

Ergueu-se  suspirando  forte  com  a  certeza  de  que  algo 

traria esta lenda de volta no tempo, ecoava em sua mente as 

palavras contadas de geração em geração convergindo aos 

fatos que se sucederiam a partir daquele momento. Levanta 

o olhar ao horizonte de noite eminente trazendo a lua cheia, 

um céu profundamente vermelho. De súbito, chega correndo 

uma criança que lhe toma a atenção falando afobado no dialeto 

local para que o acompanhasse e ele o segue até a aldeia. Uma 

cabra foi misteriosamente morta, e havia pegadas de sangue 

por dentro de uma das casas da aldeia, mas sem destruir nada 

em seu interior, apenas pegadas de leopardo, ele toca as marcas 

com a ponta dos dedos e com um gesto pede a presença dos 

homens da aldeia em conselho. Assim como ele pediu, todos 

se reuniram em círculo ao redor de uma fogueira numa reunião 

que durou a noite toda, em cânticos e discussões, logo que
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os ânimos se acalmaram através ele fez um gesto, e perante 

o  silêncio  e  sentindo  a  ansiedade  dos  homens,  ele  tomou  a 

palavra e narrou sobre o poderoso totem animal que os antigos 

acreditavam guiar os espíritos dos mortos para descansar, e 

naqueles tempos estava abandonado, e irado. 

Aquela afirmação causou espanto e dúvida, mesmo assim 

ele continuou até o fim a sua narração, esperando que obtivesse 

apoio em suas decisões. Seria preciso invocar o Homem-

leopardo, sinal de que um ser humano escolhido pelos deuses 

portaria o instrumento de transformação entre a vida e a morte, 

e as trajetórias poderiam ser mudadas na sorte de seu povo. A 

vítima escolhida, a data e a hora da execução do ritual fará o 

despertar do receptáculo da alma do leopardo. Será sinalizado 

pelos  elementos  da  natureza,  reconhecidos  apenas  pelos 

anciãos, assim como o carrasco, o ser sobrenatural, conhecido 

como  o  Bati  Yeli,  pelos  mesmos  deuses  manifestados  nos 

elementos  da  natureza,  assim  selecionado.  O  Bati  Yeli  é 

caracterizado no ritual por uma máscara e um roupão de pele 

de  leopardo.  Era  preferível  que  o  sacrifício  fosse  realizado 

em um dos santuários na selva de culto ao leopardo, mas 

se  as  circunstâncias  exigissem  ações  mais  imediatas  seria  o 

derramamento de sangue de um humano desavisado, o rito 

poderia ser realizado com o cerimonial de antropomorfismo, 

onde o sacerdote usa as garras de aço, brandindo em qualquer 

lugar e em tudo, numa dança selvagem sob um transe 

profundo. Mas se ocorresse fora do santuário, o encontro do 

espírito do leopardo e seu destinatário, ambos seriam fadados 

a vagar, sendo apenas a ferramenta e o veículo da interferência 

dos deuses na terra aleatoriamente. Por onde passasse, ele 

agiria em devolver a ordem verdadeira a tudo que tocasse. No 

solo onde pisasse, causaria comoção, como uma tempestade 

é capaz de limpar a terra e também as almas humanas, mas 

haveria sangue, morte, que alimentaria a besta, e, através disso, 

proporcionaria de modo radical a solução dos desequilíbrios, 
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pois daria aos algozes a possibilidade de provar do próprio fel 

através do qual viviam. 
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CAP 1 




China

I


Ante  a  regência  decadente  de  um  Imperador 

desequilibrado emocionalmente, de personalidade 

fraca e manipulável, o país sofria com desordem e caos. Uma 

sombra de destruição abala a Ásia do século dezenove sob o 

nome  de  Jun  Huo.  Os  países  fronteiriços  clamam  diante  da 

omissão e permissividade do crime implantando por este 

Imperador até então julgado e visto pelo povo como impiedoso 

e cruel. As atrocidades realizadas em seu domínio eram tantas 

que os outros governantes tremiam perante a crescente barbárie 

alastrada até as fronteiras, gerando morte, aniquilando aos que 

se colocavam em seu caminho. 

No alto de uma montanha, na cidade litorânea de Hacano 

havia um templo, aos pés da qual um vilarejo de pescadores, 

palco do início desta aventura. Neste templo, um sábio teve 

uma visão. Chegando aos ouvidos do Imperador e traduzido 

de forma propositalmente distorcida por Hu Jing seu primeiro 

ministro, um homem imerso nos auspícios da corrupção e 

ânsia pelo poder:
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  “.Um guerreiro com olhos de dragão surgirá para 

 destruir o imperador..” 

Esta notícia espalhou-se depressa por toda a parte. 

Pessoalmente, o Imperador resolveu ir até este oráculo. 

Ao se encontrar nos arredores da vila, a comitiva precedida 

dos  soldados,  esvaziavam  as  ruas  para  que  o  rico  cortejo 

imperial passasse. Chegaram meio à ventania acre, com 

odores de maresia que açoitava a pele daqueles que estavam 

às ruas, os moradores diziam que os Deuses sinalizavam um 

destino cruel para aquele lugar e murmuravam os idosos sobre 

indícios de que o soberano seria amaldiçoado caso ameaçasse 

a vida dos religiosos do monastério, assim como a presença 

denunciava atitudes enérgicas que seriam tomadas, justamente 

por causa da raridade de presságios como estes. 

Sem demora aqueles ventos traziam uma nuvem negra de 

tempestade inundando os céus com sua fúria, desabando uma 

forte chuva repleta de muito vento e relâmpagos. 

Em meio esta tormenta eles marcham portões adentro. 

Percebendo a aproximação dos soldados imperiais e  prevendo 

seu destino, o ancião vestiu-se com o traje de luto e ordenou 

que os outros monges o deixassem sozinho no salão principal 

do  templo.  Sentou-se  junto  ao  altar  onde  filetes  de  incenso 

dançavam ao toque do vento que forçava entrar pelas frestas 

das janelas, o recinto estava imerso à meia luz das velas cujas 

chamas refletidas em seus olhos apontavam uma propagação 

devastadora  de  consequências  memoráveis  a  todos  daquela 

região por muito tempo, calmamente esperou. Em minutos 

entra a guarda imperial rompendo a grande e pesada porta 

da entrada, jogando à frente de seus passos os uivos ruidosos 
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da tempestade, precedem a figura imponente de Jun Huo, um 

homem com semblante afogado em aborrecimento, sedento de 

punição e expor seu poder como um pavão abre sua cauda em 

leque. Após as pesadas portas abertas sibilarem ante os homens 

ricamente uniformizados, em uma pompa ofuscada pelo poder 

maior  da  natureza  que  se  manifestava  de  modo  muito  claro 

para a compreensão do religioso, o qual observava sereno ante 

a ineficaz inquietude humana à sua volta. Com a convicção de 

aquela história ser estímulo para atos de traição, o Imperador 
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